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Para o Cap. » Antonio da Silva Hortis. 
E m Juqt^ery. 

Eu suponho a V M . já bem ent rado, e empenhado 
na p r izão do insolente Deze r to r Manoe l J o a m , que 
m. t o lhe recomendo, p o r e m hé precizo p.a succego de 
V M . , do R.do Vigr.° e de toda essa f reguez ia , de que 
p renda t a m b é m , e me r e m e t t a ao' p a r e n t e do mesmo 
Deze r to r , Joseph da Cunha de Abreo , cunhado de 
V M - porque auxilia, e faz cos taz ao tal Manoe l Joam, 
e vive comcobinado com escandalo, com hua I r m ã da 
Concubina do m e s m o que veyo, q. V M . mandou p re -
za, cu jo vicio o faz s imilhante , e parcial . H é t a m b é m 
necessá r io que V M : faça p render , e r e m e t t e r a J o z é 
Rodr igues Padi lha , I r m ã o do m e s m o Dezer to r , sem 
e m b a r g o que o deixey ir p." essa f reg.° por me pe r sua -
direm que es tava incapaz de servir , cu jo Padi lha me 
cons ta anda ja f azendo dis túrbios com a sua Con-
cubina, a qual t a m b é m fa rá p render e r e m e t t e r m e 
Cons tame com cer teza que o ou t ro I r m ã o Ignacio Lo-
pes, que eu t m h a m a n d a n d o prender , es tá r e f u g i a d o em 
hum M a t t o p r o x i m o ao seu Sitio, com a sua Concubi-
na, ao qual leva m a n t i m e n t o h u m filho seu, na tura l 
por n o m e F r a n c i s c o Xavier , f i lho da Mul l a t a Mart i -
nha Rodr igues , e pelo segu imen to do dito rapaz se 
pode rá p rende r ao d i t to Ignacio Lopes e sua Con-
cub ina ; em fim eu t enho o m a y o r empenho em todas 
as sobred i tas pr izoens , e quero que a todo o risco del-
les se façam, po rque hé precizo ao Real Serviço e 
t ranqui l idade publica, cas t igar os inSolentes . 

Deos g.o* a V M . Sam Paulo , 6 de Fevere i ro de 
.1776 / / 

M a r f i m Lopes Lobo de Saldanha / / 

Senhor Capi tam Anton io da Silva Ort iz / / 


